[image: image1.jpg]



Estado do Rio Grande do Sul

Município de Palmeira das Missões

Secretaria Municipal de Coordenação e Planejamento

OBRA
:
UBS - UNIDADE  BÁSICA  DE  SAÚDE – PORTE 1

ENDEREÇO
:
RUA LEONEL ROCHA - BAIRRO   6 DE MAIO

CIDADE
:
PALMEIRA DAS MISSÕES -  RS

ÀREA
:
 240,60 m²

ASSUNTO
:
“ MEMORIAL DESCRITIVO “

01 – GENERALIDADES: 

A obra trata-se da construção de uma Unidade Básica de Saúde Porte 1, em alvenaria com Área de 240,60 m2, conforme projetos. 

02 – SERVIÇOS PRELIMINARES: 

O terreno deverá ser preparado para a construção. Será limpo e removida a cobertura vegetal pela Prefeitura Municipal de Marcelino Ramos, onde será locada a obra. 

A obra deverá ser locada de acordo com os projetos, tanto nas cotas, como nos níveis. Após a escavação e antes da colocação das formas das fundações deverá ser conferida a locação da obra, bem como os esquadros da obra. 

03 - MOVIMENTO DE TERRA: 

As escavações serão executadas de acordo com as indicações constantes no projeto, até a profundidade conveniente. As escavações caso necessário, serão convenientemente isoladas, escoradas, adotando-se todas as providencias e cautelas aconselháveis para a segurança dos operários e garantindo as propriedades vizinhas. 

Os trabalhos de aterro e reaterro serão executados com espessura máxima de 30 cm, copiosamente molhadas e energicamente apiloadas de modo à serem evitadas posteriormente fendas e desníveis por recalques das camadas aterradas. 

Para a execução do movimento de terra deverá ser observada a NBR 9061 da ABNT. 

04 – FUNDAÇÕES E SUPRA ESTRUTURA: 

4.1 Sapata: Serão executadas em sapatas isoladas de concreto armado, assentes em solo com resistência superior a 2 Kg/cm², nas dimensões de 80x80x30 cm, com malha de ferro 10mm c/ 20cm nas duas direções, sendo executada no encontro de paredes, totalizando 37 sapatas conforme indicado pela fiscalização. 

4.2 Pilares: Serão executadas em concreto armado com fck mínimo de 200 Kgf/cm², nascendo dentro das sapatas até as cintas de respaldo, nas dimensões de 15x25 cm, com 4 ferros 10mm, e estribos de ferro 5mm a cada 15 cm, totalizando 37 pilares. 
4.3 Vigas Baldrame: Serão executadas no nível do pisos em concreto armado, com fck mínimo de 200 Kgf/cm², nas dimensões de 40 cm de altura x 15 cm de largura, armadas com 2 ferros Ø 10mm na parte superior e 3 ferros Ø 12,5mm na parte inferior, no sentido longitudinal e estribos de Ø 5,0 mm a cada 15,0 cm. Serão executadas em todos locais onde será executado alvenarias. 

4.4 Vigas de respaldo: Serão executadas em concreto armado com fck mínimo de 200 Kgf/cm², nas dimensões de 40 cm de altura x 12 cm de largura, armadas com 4 ferros Ø 10mm, no sentido longitudinal e estribos de Ø 5,0 mm a cada 18,0 cm. Será executado sobre todas alvenarias. 

As formas serão em chapas de madeira compensada ou madeira bruta, conforme for o caso, colocado de forma que fiquem estanques para evitar a fuga da nata de cimento. A estrutura de madeira das formas e o escoramento deverão apresentar resistência suficiente para evitar a deformação. 

Deverá ser usado desmoldante para facilitar posteriormente a desforma. 

Sobre os vãos das portas, janelas e outros, deverá ser prevista uma verga de alvenaria armado, com apoio mínimo de 20% do vão em cada extremidade. 

As armaduras serão em aço próprio para concreto armado e a simbologia usada no projeto estrutural para diferenciar os dois tipos de aços é: 

- Cotados em mm (milímetros) CA-60B; 

- Cotados em “ (polegadas) CA-50A. 

Para a execução da estrutura de concreto armado deverá ser observado a NBR 6118 da ABNT e o fck do concreto deverá ser maior ou igual a 220 kg/cm². 
4.5 Laje Pré-Moldada: Para a execução da Laje, será utilizado Vigotas Pré-moldada e tavelas cerâmicas ou EPS com altura de 8 cm, para uma carga acidental de no mínimo 200Kg/m2. Sobre a Laje será executado malha de ferro Ø 5mm c/ 30cm, e posteriormente capa de concreto com resistência mínima de 220 kg/cm² e espessura de 4 cm. 

05 – PAREDE: 

As alvenarias serão executadas em tijolos de barro de oito furos (dimensões: 11,5x19x24cm), de boa procedência, forma retangular, faces planas, quinas vivas e bem cozidos. Todas as alvenarias deverão ficar perfeitamente alinhadas e aprumadas. As paredes de alvenaria serão executadas de cutelo, com espessura nominal de 11,5 cm, assentadas com argamassa de cimento, cal e areia, no traço 1:2:8, com juntas de 15 mm. 

Nas amarrações de canto ou de centro das paredes, os furos dos tijolos de topo deverão ser preenchidos com areia e o acabamento executado com cimento e areia, antes do reboco. 

06 – ESQUADRIAS: 

06.1 - Porta: As portas serão de compensado do tipo semi-ocas, pintadas, com dimensões e localização conforme projeto arquitetônico. Fechadura será do tipo roseta, cromado, com cilindro. 

06.2 - Janelas: As janelas serão em alumínio anodizado cinza, com dimensões e localizações conforme projeto arquitetônico. 

07 – VIDROS: 

Os vidros serão lisos na espessura de 4,0 mm, e jatiados 4,0 mm nos banheiros. 

08 – COBERTURA: 

A cobertura será em telhas de fibrocimento ondulada, na espessura de 6,0 mm. O caimento do telhado deverá ser de 15°. As terças de madeira serão de pinho secas e sem nós ou fissuras nas dimensões mínimas de 5 x 5 cm. A estrutura será do tipo tesoura de madeira de pinho com espaçamento máximo de 1,50 m entre elas. 

OBS: O madeiramento de qualquer natureza receberá tratamento imunizador de boa qualidade à base de resina sintética, como pentaclorofenol, contra broca e cupim, combinado com agente plástico repelente à água, de fácil aplicação com brocha, pistola ou imersão, antes ou após a colocação. 

09 – REVESTIMENTO: 

Chapisco: Todas as alvenarias deverão ser chapiscadas antes da execução do emboço, deverá ser adotado para o chapisco argamassa de cimento e areia, traço 1:4. O chapisco deverá ser aplicado diretamente nas alvenarias umedecidas, de maneira que cubra toda a superfície do tijolo. 

Emboço (massa grossa): Sobre o chapisco será executado um emboço de cimento, cal e areia no traço 1:2:11, com espessura de 20 mm. 

Reboco (massa fina): Sobre o emboço será executada a massa fina de cal e areia fina peneirada, no traço 1:4,5. 

As paredes internas dos banheiros cozinha e área de serviço serão revestidas ainda com azulejo até 1,50 metros de altura. 

Revestimento cerâmico para paredes: deverá ser classe A, dimensão mínima de 20x30, nas cores definidas pela fiscalização. 

10 – FORRO: 

O forro será rebocado no teto. 

11 – PINTURA: 

Antes de aplicar qualquer tipo de pintura deverá estar concluído todos os arremates e instalações de equipamentos que possam prejudicar a mesma, bem como a cura total das argamassas de revestimentos que normalmente demora 30 dias. 

Antes de iniciar a pintura propriamente dita, deverá ser preparada a superfície a ser pintada com lixamento, eliminação do pó, manchas de gordura, mofo e umidade que possam existir nas superfícies. 
Deve ser evitado de aplicar qualquer tipo de pintura em superfícies externas nos dias chuvosos, dias úmidos em que haja condensação de vapor nas paredes e em dias de ventos fortes que possam transportar poeira ou partículas em suspensão no ar. 

O reboco será pintado tanto internamente como externamente com uma demão de selador acrílico e após de seco pintado com tinta à base acrílica, com duas demãos. 

12 – PISOS : 

Nos pisos será executada uma regularização em argamassa de cimento e areia no traço 1:4 com espessura de 2,0 cm e sobre esta será assente revestimento cerâmico classe A, dimensão mínima de 45x45, nas cores definidas pela fiscalização, aplicado em todos locais. 

14 – INSTALAÇÃO ELÉTRICA: 

Serão de acordo com as Normas da RGE e memorial especifico. 

15 – INSTALAÇÃO HIDROSSANITÁRIA: 

Serão de acordo com as Normas da Corsan e memorial especifico. 

16 – LIMPEZA GERAL: 

As dependências deverão ser entregues perfeitamente limpas e livres de entulhos e materiais de construção.
MEMORIAL DESCRITIVO HIDROSSANITÁRIO

SERVIÇOS À EXECUTAR: 

1 – ÁGUA FRIA: 

Entrada: A alimentação de água fria será à partir da rede existente na Rua. 

Reservatórios: 

O reservatório terá capacidade de 2000l, e será instalado conforme indicado em projeto. 

Distribuição: 

A saída do reservatório será em cano de PVC 50 mm, sendo distribuído através de bariletes de 32 e 25 mm. As descidas serão executadas em colunas de água obedecendo, esquema vertical do projeto hidrossanitário e os ramais e sub-ramais abastecendo todos os pontos hidráulicos. 

2 – INSTALAÇÃO DE ESGOTO E VENTILAÇÃO: 

Serão as instalações destinadas a dar escoamento às águas servidas do prédio e dar aeração dos recintos, evitando-se o mau cheiro. 

Tubos de Queda: 

Serão em PVC próprios para esgoto na bitola de 100 e 50 mm, localizados conforme projeto. 

Ramais e Sub Ramais de Descarga: 

Serão em PVC tipo esgoto com bitola constante no projeto hidrossanitário, com declividade mínima de 2%. 

Fossa Séptica e Sumidouro: 

Será executada conforme calculo e detalhe em anexo. 

Tubos de Ventilação: 

Serão executados através de canos de PVC 50 mm, até no mínimo 30 cm acima da cobertura, ficando abaixo da cobertura. 

3 – INSTALAÇÃO DE ESGOTO PLUVIAL: 

São as instalações destinadas a dar escoamento à águas naturais do prédio. 

Caixas de Inspeção: 

Serão executadas em alvenarias de tijolos maciços, nas dimensões de 60 x 60 por altura variável. 

4 – LOUÇAS E METAIS: 

Os aparelhos e acessórios, serão de 1ª qualidade e cor branca. Os Metais serão cromados, de primeira qualidade, sendo as torneira do tipo bica móvel. 

5 – EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS: 

As instalações serão de acordo com as normas da ABNT e da CORSAN. 

Para a mudança de direção das canalizações deverão ser usados acessórios próprios e não curvar os tubos. As juntas das canalizações em PVC soldáveis serão lixadas, limpas com solução especial e após soldadas com plástico adequado. As juntas de cano de ferro galvanizado serão feitas com fio de algodão destorcido e tinta antioxidante zarcão cromadas de zinco depois de abertas deverão ser tampadas com buchas de vedação de madeira e todos os registros e acessórios cromados também deverão ser devidamente protegidos.
MEMORIAL DESCRITIVO ELÉTRICO

1-GENERALIDADES: 

O presente memorial descritivo tem por finalidade descrever as principais características do projeto elétrico e a técnica que será empregada para aplicação dos materiais, bem como as especificações. 

O projeto elétrico foi elaborado com base nas necessidades do usuário e observando as recomendações da NBR 5410 da ABNT e do RIC da RGE. 

Este memorial refere-se a uma Unidade Básica de Saúde Porte 1, com 1 pavimento. Em anexo está o projeto elétrico. 

2-ENTRADA DE SERVIÇO: 

O fornecimento de energia dar-se-á a partir da rede existente, em tensão 380/220 V, derivando do poste da concessionária. O ramal de entrada será aéreo e terá quatro condutores de cobre # 10,0 mm2 com isolação para 750 V. Na descida do poste, o cabo deverá protegido através de eletroduto de aço de bitola 25mm, preso com abraçadeira a cada metro. 

O eletroduto junto ao poste deverá ser identificado com o número do edifício. 

3-MEDIÇÃO: 

A medição será direta, monofásica na tensão de 220 V e potência indicada no quadro de cargas do projeto. 

A caixa de medição é de aço tratada venezianada com fechadura padrão RGE e está localizada na parte exsterna do prédio. 

A caixa de proteção será do tipo CE e o disjuntor geral de proteção será do tipo termo magnético de 3x50 A. 

4-ATERRAMENTO: 

O aterramento do condutor neutro é num ponto único junto ao centro de medição e o condutor de aterramento será de cobre #6,0 mm2 com isolação para 750V tão curto e retilíneo quanto possível e sem emendas, embutido num eletroduto de PVC rígido com 20 mm de diâmetro. 

O eletrodo de aterramento é constituído de haste de ferro cantoneira zincado com 25 x 25 x 5 mm e 2 metros de comprimento, com prensa de fio fixo e atender as exigências da NBR 5410. O ponto de conexão do condutor de aterramento ao eletrodo deve ser acessível por ocasião da vistoria da entrada de serviço. 

No caso do valor da resistência de terra ultrapassar 25 ohms, usar tantos eletrodos quantos forem necessários, distanciados entre si de 2 m, no mínimo, e interligados em elo paralelo, através de condutor de mesmo tipo e seção do condutor do aterramento, para que o valor de terra fique abaixo de 25 ohms em qualquer época do ano. 

5-CENTROS DE DISTRIBUIÇÃO: 

O centro de distribuição será de chapa galvanizada pintada com tinta antiferruginosa próprias para alojar os disjuntores. 

Os disjuntores termomagnéticos de baixa tensão seguirão as especificações da NBR 5361. As quantidades e suas capacidades estão indicadas no quadro de carga no projeto. Este dispositivo é para que permita limitar a corrente e interromper o fornecimento de energia no circuito, assegurando proteção aos condutores dos circuitos independentes. 

O condutor neutro deve ser de seção igual a dos condutores fase, ser contínuo, não podendo ser instalado nenhum dispositivo capaz de causar sua interrupção.
6-MATERIAIS A EMPREGAR: 

Os eletrodutos são de PVC rígido, classe A, do tipo rosqueável, de acordo com NBR 6150, com bitolas indicadas no projeto, os eletrodutos não cotados no projeto são de 20 mm de diâmetro. 

Os condutores são de cobre com têmpora mole e isolamento em PVC 70ºC, para tensões de 450/750 V e atender as exigências da NBR 6148. Os condutores terão as bitolas indicadas no projeto ou os condutores não cotados serão de # 1,5 mm2 e o condutores dos circuitos das tomadas não cotados serão de # 2,5 mm2. 

As caixas de embutir são de chapas de ferro com espessura de 0,95 mm (número 20) pintadas com tinta preta antioxidante e terão orelhas fazendo corpo com as mesmas. 

As buchas e arruelas são de ferro galvanizado e serão usadas em todos as extremidades dos eletrodutos. 

Os interruptores e tomadas serão de embutir para 10 A e 250 V com espelho de plástico ou baquelite nas paredes de alvenaria. 

07 – CONDUTORES: 

Serão em cobre eletrolítico com isolamento plástico para 750 volts, com bitola constante em projeto. 

08 – CHAVES DE PROTEÇÃO: 

Os interruptores automáticos serão de proteção termo magnética. 

09 – CURVA LONGA: 

A construção da caixa de inspeção, junto ao painel de medidores, fica a critério do projetista, podendo ser substituída por curva longa, observando-se o diâmetro mínimo do eletroduto, conforme NBR 5410, para não dificultar a fiação dos cabos. 

10 – DISPOSITIVO COMANDO A DISTÂNCIA: 

Não será utilizado dispositivo para desligamento do disjuntor à distância para satisfazer as exigências mínimas do Ric – Bt item 9.1.2. 

11 – CARGA INSTALADA: 

A carga instalada será de 17,92 KW.

Palmeira das Missões, 12 de dezembro de 2011.

Arquiteto Luiz Alberto dos Santos

CREA 47.944
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